
Aula 34 3 O Espaço Pós-Soviético: Cáucaso 
e Ásia Central
Olá! Seja bem-vindo(a) à nossa aula de hoje, um mergulho profundo em uma das regiões mais dinâmicas e 
complexas do cenário geopolítico global: o Espaço Pós-Soviético, com foco especial no Cáucaso e na Ásia Central. 
Sei que o dia pode ter sido longo, mas prepare-se para desvendar mistérios e entender as forças que moldam o 
mundo em que vivemos.

Imagine um tabuleiro de xadrez gigante, onde cada peça representa um país, um recurso ou uma rota comercial. 
Agora, visualize que, de repente, algumas das maiores peças desse tabuleiro se desintegram, criando um vácuo e 
abrindo espaço para novos jogadores e antigas rivalidades ressurgirem. Essa é, em essência, a história do que 
aconteceu com a União Soviética e o impacto que sua dissolução teve sobre as nações que emergiram em seu 
entorno, especialmente no Cáucaso e na Ásia Central.

Compreender as 
complexas disputas 

territoriais
Analisar a influência externa que 

transforma o Cáucaso em um 
verdadeiro "barril de pólvora"

Analisar o "Grande 
Jogo" contemporâneo

Identificar os principais atores e 
seus interesses na Ásia Central

Reconhecer a 
importância estratégica
Entender como essas regiões 
impactam as rotas globais de 
energia e comércio na política 

internacional

Vamos conectar o que você já sabe sobre a história do século XX com as manchetes de hoje. A desintegração da 
URSS não foi apenas um evento histórico; foi o ponto de partida para uma reconfiguração geopolítica que ainda 
sentimos. Prepare-se para entender como a história, a geografia e os recursos naturais se entrelaçam para criar 
um cenário de constante tensão e oportunidades.



O Legado Soviético e o Vácuo de Poder: 
Onde Tudo Começou
Para entender o presente do Cáucaso e da Ásia Central, 
precisamos voltar um pouco no tempo, mas não muito. Pense no 
fim da Guerra Fria, quando a União Soviética, uma superpotência 
que dominou o cenário global por décadas, implodiu em 1991. De 
repente, 15 novas repúblicas independentes surgiram no mapa, 
como peças de um quebra-cabeça que se desfez e precisava ser 
remontado, mas sem um manual claro.

Essa dissolução não foi apenas uma mudança de bandeiras; foi um 
terremoto geopolítico. As fronteiras que a URSS havia traçado 
muitas vezes ignoravam as complexas divisões étnicas e culturais, 
misturando povos com histórias e aspirações diferentes. O 
resultado? Um vácuo de poder e uma série de tensões latentes 
que, antes contidas pelo pulso firme de Moscou, agora podiam 
explodir.

É como se um grande dique se rompesse, liberando rios de antigas rivalidades e ambições.

Essa nova realidade criou um cenário onde a Rússia, a herdeira da URSS, tentava manter sua influência, enquanto 
outras potências, como os Estados Unidos, a China e a Turquia, viam uma oportunidade de expandir seus 
interesses. A região se tornou um palco para um novo tipo de "Grande Jogo", onde a busca por recursos, rotas 
comerciais e segurança se misturava com identidades nacionais recém-descobertas e ressentimentos históricos.



O Cáucaso: Um Mosaico de Tensões e um 
"Barril de Pólvora"
Agora, vamos focar no Cáucaso, uma região montanhosa que serve como ponte entre a Europa e a Ásia, e que é 
frequentemente descrita como um "barril de pólvora". Por que essa analogia tão forte? Imagine um barril cheio de 
dinamite, onde cada pavio representa uma etnia, uma religião ou uma disputa territorial. Basta uma faísca para que 
a explosão seja inevitável.

Cáucaso do Norte
Parte da Federação Russa, região com múltiplas 
etnias e tensões separatistas

Cáucaso do Sul
Composto por Geórgia, Armênia e Azerbaijão - 
países independentes com conflitos internos

Essa região é um caldeirão de culturas, línguas e religiões, com mais de 50 grupos étnicos vivendo em um espaço 
relativamente pequeno. Essa diversidade, embora rica, também é a fonte de muitas das suas tensões.

Historicamente, o Cáucaso tem sido uma encruzilhada de impérios 3 Romano, Persa, Otomano e Russo 3 cada um 
deixando sua marca e, muitas vezes, sementes de conflito. Com a queda da URSS, as fronteiras artificiais e as 
identidades suprimidas vieram à tona, dando origem a movimentos separatistas e conflitos armados. O mais 
notório deles, e um dos mais persistentes, é a disputa por Nagorno-Karabakh, que ilustra perfeitamente a 
complexidade e a volatilidade da região.



Nagorno-Karabakh: A Ferida Aberta que 
Reacende
A disputa por Nagorno-Karabakh é um exemplo 
clássico de como as questões étnicas e territoriais 
podem se inflamar no espaço pós-soviético. Este 
enclave, majoritariamente armênio, está localizado 
dentro das fronteiras reconhecidas internacionalmente 
do Azerbaijão. Durante a era soviética, ele tinha um 
status de autonomia, mas com o colapso da URSS, a 
população armênia local buscou a união com a 
Armênia, levando a uma guerra sangrenta na década 
de 1990.

Essa primeira guerra resultou na ocupação de 
Nagorno-Karabakh e de sete distritos adjacentes pelo 
lado armênio, criando uma "zona de segurança" e 
forçando centenas de milhares de azerbaijanos a se 
tornarem refugiados.

Por quase 30 anos, a situação permaneceu em um "conflito congelado", com escaramuças periódicas, mas sem 
uma solução política duradoura. No entanto, em 2020, e novamente em 2023, o Azerbaijão, com apoio da Turquia, 
lançou ofensivas militares que alteraram drasticamente o status quo, retomando o controle da região e forçando a 
saída da população armênia.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Nagorno-Karabakh Conflito territorial e 
étnico

Disputa entre Armênia e 
Azerbaijão

Ocupação e retomada 
da região, êxodo 
armênio

Nova Desordem Global Reconfiguração das 
relações de poder

Rivalidade EUA-China, 
ressurgimento da 
Rússia

Impacto na estabilidade 
do Cáucaso, mudança 
de alianças

Este conflito não é apenas uma questão local; ele é um microcosmo da Nova Desordem Global. A Rússia, 
tradicionalmente mediadora e aliada da Armênia, viu sua influência desafiada e sua capacidade de intervenção 
limitada pela guerra na Ucrânia. A Turquia, por sua vez, emergiu como um ator crucial, apoiando o Azerbaijão e 
expandindo sua projeção de poder no Cáucaso.



Influências Externas no Cáucaso: Jogos de 
Poder e Interesses Estratégicos
O Cáucaso, por sua localização estratégica e seus recursos, nunca foi uma região isolada. Pelo contrário, é um 
palco onde grandes potências projetam seus interesses, transformando-o em um complexo jogo de xadrez com 
múltiplos jogadores. Cada movimento de um ator externo tem o potencial de desestabilizar ou, em raras ocasiões, 
estabilizar a região.

Rússia
Vê o Cáucaso como seu "quintal" estratégico, uma 
zona de segurança vital e uma porta de entrada 
para o Oriente Médio. Sua presença militar na 
Armênia e na Geórgia demonstra seu compromisso 
em manter a influência.

Turquia
Com seus laços históricos e culturais com o 
Azerbaijão, emergiu como um ator cada vez mais 
assertivo. Seu apoio militar e político ao Azerbaijão 
no conflito de Nagorno-Karabakh exemplifica sua 
ambição expansionista.

Irã
Tem interesses em segurança de fronteira, acesso 
ao Cáucaso e à Rússia, e na proteção de minorias 
xiitas na região. Busca equilibrar as influências 
turcas e russas.

Ocidente
EUA e União Europeia buscam a estabilidade, a 
diversificação de rotas de energia e a promoção 
de valores democráticos, embora sua influência 
tenha sido mais limitada nos últimos anos.

Essa teia de interesses cruzados torna qualquer solução para os conflitos do Cáucaso extremamente difícil. É 
como tentar resolver um cubo mágico onde cada face é controlada por uma mão diferente, e cada uma delas tem 
um objetivo distinto.



A Ásia Central: O Coração da Eurásia e o 
Novo "Grande Jogo"

Deixando o Cáucaso, viajamos para leste, para a vasta e muitas 
vezes subestimada região da Ásia Central. Conhecida como "os 
Stans" (Cazaquistão, Quirguistão, Tajiquistão, Turcomenistão e 
Uzbequistão), esta área é o verdadeiro coração da Eurásia, uma 
ponte terrestre entre a Europa e a Ásia, rica em recursos e com 
uma história milenar de rotas comerciais, como a lendária Rota da 
Seda.

Após a dissolução da URSS, esses países enfrentaram o desafio de construir identidades nacionais e economias 
independentes, muitas vezes a partir do zero. Eles herdaram infraestruturas soviéticas, mas também fronteiras 
complexas e populações diversas. A transição para a independência foi marcada por desafios econômicos, 
questões de governança e, em alguns casos, instabilidade política.

Localização 
Estratégica
Corredor inevitável para o 
transporte de energia e 
mercadorias entre o leste e 
o oeste, e entre o norte e o 
sul

Recursos 
Abundantes
Vastas reservas de gás 
natural, petróleo e minerais 
estratégicos, tornando-a 
um prêmio cobiçado por 
potências globais

Herança Histórica
História milenar de rotas 
comerciais, incluindo a 
lendária Rota da Seda, 
conectando civilizações

No entanto, a importância da Ásia Central vai muito além de suas fronteiras. É como um grande cruzamento de 
estradas no meio de um continente, onde todos querem ter uma estação de serviço ou um pedágio. Essa 
combinação de localização e recursos é o que impulsiona o "Grande Jogo" contemporâneo na região.



O "Grande Jogo" Revisitado: Rússia, China e 
a Disputa por Influência
O termo "Grande Jogo" remonta ao século XIX, quando o Império Britânico e a Rússia Imperial disputavam a 
influência sobre a Ásia Central. Hoje, o jogo é diferente, mas a intensidade permanece. Os principais jogadores são 
a Rússia e a China, com outros atores buscando seu espaço.

Estratégia Russa
Manter a segurança regional através da OTSC 
(aliança militar) e da UEE (integração econômica). 
Para Moscou, a estabilidade significa evitar 
extremismo e presença de potências rivais.

Estratégia Chinesa
Dominar através da Iniciativa do Cinturão e Rota 
(BRI). Para Pequim, a Ásia Central é crucial para 
conectividade terrestre com Europa e Oriente Médio, 
garantindo rotas de comércio e acesso a recursos.

A Rússia continua a ver a Ásia Central como parte de sua esfera de influência histórica e estratégica. É como um 
irmão mais velho que, embora não controle mais a casa, ainda se sente responsável pela segurança da família.

A China, por sua vez, emergiu como um jogador dominante, especialmente através de sua ambiciosa Iniciativa do 
Cinturão e Rota (BRI). A China investe pesadamente em infraestrutura, energia e comércio, oferecendo uma 
alternativa econômica à influência russa. Essa expansão chinesa é uma das tendências mais significativas da Nova 
Desordem Global, reconfigurando as cadeias de suprimentos e as alianças regionais.



A Iniciativa do Cinturão e Rota (BRI): O 
Dragão na Ásia Central
A Iniciativa do Cinturão e Rota (BRI), também conhecida como Nova Rota da Seda, é o carro-chefe da política 
externa chinesa e tem transformado a Ásia Central. Lançada em 2013, a BRI é um gigantesco projeto de 
infraestrutura que visa conectar a China ao resto do mundo através de rotas terrestres (o "Cinturão Econômico da 
Rota da Seda") e marítimas (a "Rota da Seda Marítima do Século XXI").

1

Ferrovias
Construção de linhas de alta velocidade 

conectando China à Europa via Ásia 
Central

2

Rodovias
Modernização de estradas para facilitar 

o transporte de mercadorias

3

Gasodutos
Infraestrutura energética para garantir 

suprimento chinês

4

Zonas Econômicas
Criação de centros comerciais e 

industriais estratégicos

Para a Ásia Central, o Cinturão Econômico é a parte mais relevante. A China tem investido bilhões de dólares na 
construção de ferrovias, rodovias, gasodutos e oleodutos, além de portos secos e zonas econômicas especiais. 
Esses investimentos visam facilitar o transporte de mercadorias chinesas para a Europa e o Oriente Médio, e o 
acesso da China aos ricos recursos energéticos e minerais da região. É como construir uma vasta teia de aranha 
que conecta o centro da Ásia com o resto do mundo, com a China no centro.

Os países da Ásia Central veem na BRI uma oportunidade de modernizar suas infraestruturas, atrair investimentos 
e impulsionar suas economias. No entanto, também há preocupações com a dependência da China, o aumento da 
dívida e o impacto ambiental. A BRI é um exemplo claro de como a geopolítica dos recursos críticos e a 
reconfiguração das cadeias de suprimentos estão moldando o futuro da região.



Outros Atores e Interesses na Ásia Central: 
Um Jogo com Muitos Jogadores
Embora Rússia e China sejam os protagonistas do "Grande Jogo" na Ásia Central, eles não são os únicos 
jogadores. Vários outros atores regionais e globais têm interesses significativos na estabilidade, nos recursos e nas 
rotas da região, adicionando camadas de complexidade à dinâmica geopolítica.

Estados Unidos
Após a retirada do Afeganistão, 
mantêm interesse na segurança 
regional, combate ao terrorismo 
e promoção da estabilidade 
através de parcerias 
estratégicas

Irã
Busca expandir influência 
através de corredores de 
transporte e cooperação 
energética, aproveitando laços 
culturais com Tajiquistão e 
Uzbequistão

Turquia
Presença crescente 
impulsionada por laços étnicos e 
linguísticos com povos turcos, 
fortalecendo vínculos através da 
Organização dos Estados 
Turcos

Além disso, países como a Índia e o Paquistão veem a Ásia Central como uma fonte potencial de energia e um 
mercado para seus produtos, buscando rotas de conectividade. Essa multiplicidade de interesses torna a Ásia 
Central um caldeirão de oportunidades e desafios, onde cada país da região tenta equilibrar suas relações para 
maximizar seus próprios benefícios.

Ator Principal Interesse Estratégia Principal Exemplo de Ação

Rússia Manutenção da 
influência e 
segurança 
regional

Alianças militares (OTSC), 
integração econômica (UEE)

Presença militar na Armênia, 
investimentos em segurança

China Acesso a recursos 
e rotas comerciais

Iniciativa do Cinturão e Rota 
(BRI), investimentos em 
infraestrutura

Construção de ferrovias e 
oleodutos, empréstimos

Estados Unidos Combate ao 
terrorismo, 
promoção da 
estabilidade

Parcerias estratégicas, apoio 
a reformas

Ajuda humanitária, exercícios 
militares conjuntos

Irã Segurança de 
fronteira, acesso a 
mercados

Corredores de transporte, 
cooperação energética

Acordos de trânsito, 
intercâmbio comercial

Turquia Laços étnicos e 
culturais, projeção 
de poder

Organização dos Estados 
Turcos, investimentos

Apoio a projetos culturais, 
comércio bilateral



A Geopolítica dos Recursos Críticos na 
Região: Ouro Negro e Mais
A Ásia Central e, em menor grau, o Cáucaso, são regiões de imensa riqueza em recursos críticos. Essa 
abundância não é apenas uma bênção econômica, mas também um fator central na geopolítica, moldando as 
relações internacionais e as estratégias das grandes potências. É como ter um tesouro escondido em seu quintal: 
atrai a atenção de todos, e a forma como você o gerencia define seu futuro.

O petróleo e o gás natural são, sem dúvida, os recursos mais cobiçados. A disputa pelo controle e pelas rotas de 
escoamento desses recursos é intensa. Além dos combustíveis fósseis, a região é rica em minerais estratégicos. 
A competição por esses recursos é um pilar da Geopolítica dos Recursos Críticos, onde nações buscam garantir 
seu suprimento para manter a competitividade tecnológica e a segurança energética.

Petróleo e Gás
A Bacia do Mar Cáspio possui 

algumas das maiores reservas de 
hidrocarbonetos do mundo. 
Gasodutos como o BTC são 

artérias vitais mas também alvos 
de disputas políticas

Urânio
O Cazaquistão é um dos maiores 
produtores mundiais de urânio, 
essencial para energia nuclear e 
estratégico para segurança 
energética global

Minerais para Transição 
Energética
Terras raras, lítio e cobalto são 
cruciais para baterias e 
tecnologias verdes, tornando-se 
cada vez mais disputados

Recursos Hídricos
A água é cada vez mais escassa e 

disputada, especialmente com 
fontes transfronteiriças como os 

rios Amu Darya e Syr Darya



Rotas de Energia e Comércio: O Caminho da 
Prosperidade e da Tensão
A importância estratégica do Cáucaso e da Ásia Central é intrinsecamente ligada às suas rotas de energia e 
comércio. Essas rotas não são apenas caminhos físicos; elas são as artérias e veias que transportam a vitalidade 
econômica e geopolítica da região para o resto do mundo. Controlá-las ou influenciá-las significa ter um poder 
considerável.

01

Gasodutos e Oleodutos
O petróleo e gás do Mar Cáspio precisam de caminhos 
seguros para mercados consumidores. O oleoduto BTC 
contorna a Rússia, oferecendo alternativa para a Europa

02

Rotas Comerciais Terrestres
A BRI chinesa moderniza ferrovias e rodovias, revivendo 
a antiga Rota da Seda e criando corredores que 
reduzem tempo de trânsito China-Europa

03

Corredor Trans-Caspiano
Transporte multimodal (trem-navio-trem) através do Mar 
Cáspio oferece alternativa logística que contorna a 
Rússia

04

Segurança das Rotas
Conflitos regionais, instabilidade política e ciberataques 
podem interromper fluxos, causando impactos 
econômicos globais

No que diz respeito à energia, os gasodutos e oleodutos são a espinha dorsal. A China construiu seus próprios 
gasodutos da Ásia Central, garantindo o abastecimento para sua crescente demanda energética. Essas 
infraestruturas são alvos de grande interesse geopolítico, pois sua segurança e operação podem ser usadas como 
alavanca política.

A segurança dessas rotas é uma preocupação constante. É como ter uma rede de estradas vitais para o seu 
negócio; qualquer bloqueio em um ponto pode paralisar toda a operação.



A Nova Desordem Global e o Espaço Pós-
Soviético: Um Reflexo das Tensões Mundiais
As tensões no Cáucaso e na Ásia Central não são fenômenos isolados; elas são um reflexo direto da Nova 
Desordem Global que se desenha no cenário internacional. A crescente rivalidade entre grandes potências, como 
os Estados Unidos e a China, e o ressurgimento da Rússia como um ator assertivo, têm um impacto profundo na 
reconfiguração das alianças globais e das cadeias de suprimentos, e o espaço pós-soviético é um dos epicentros 
dessa transformação.

Impacto da Guerra na Ucrânia
Desviou atenção e recursos russos, reduzindo 

capacidade de intervenção no Cáucaso e permitindo 
maior assertividade do Azerbaijão em Nagorno-

Karabakh

Ascensão Chinesa na Ásia Central
A China preenche vácuo econômico e de 
infraestrutura deixado pela Rússia, oferecendo 
alternativas através da BRI e investimentos massivos

Reconfiguração de Cadeias de 
Suprimentos

Busca por maior resiliência torna rotas do Cáucaso e 
Ásia Central ainda mais importantes como 
alternativas às rotas marítimas tradicionais

A guerra na Ucrânia, por exemplo, não apenas desviou a atenção e os recursos da Rússia, mas também a forçou a 
buscar maior apoio de parceiros como a China e a Turquia, redefinindo as dinâmicas de poder em suas fronteiras. 
No Cáucaso, isso se manifestou na menor capacidade russa de intervir no conflito de Nagorno-Karabakh em 2023, 
permitindo que o Azerbaijão agisse com mais liberdade.

É como um jogo de cabo de guerra em que as cordas se esticam por todo o globo, e a força em uma ponta afeta 
diretamente a tensão em outra.



Guerra Híbrida e Cibersegurança: Novas 
Dimensões de Conflito
No cenário da Nova Desordem Global, os conflitos não se limitam mais a exércitos em campo de batalha. A Guerra 
Híbrida e a Cibersegurança tornaram-se ferramentas cruciais na disputa por influência, e o espaço pós-soviético 
é um laboratório para essas novas táticas.

Desinformação

Campanhas para polarizar populações e 
deslegitimar governos, explorando divisões 
étnicas ou religiosas pré-existentes

Manipulação Digital

Uso de redes sociais e notícias falsas para 
inflamar tensões e incitar protestos ou conflitos

Ciberataques

Ataques a infraestruturas vitais como redes de 
energia, transporte e comunicações para causar 
caos sem confronto direto

A guerra híbrida combina elementos militares convencionais com táticas não convencionais, como desinformação, 
ataques cibernéticos, pressão econômica e manipulação política. No Cáucaso e na Ásia Central, isso se manifesta 
de diversas formas.

É como uma batalha de narrativas, onde a verdade é a primeira vítima e a percepção pública é o campo de 
batalha.

Os ciberataques são outra dimensão crítica. Um ataque cibernético bem-sucedido pode causar caos econômico e 
social, sem a necessidade de um único tiro. Países da região, com infraestruturas digitais em desenvolvimento, são 
particularmente vulneráveis. A segurança cibernética tornou-se, portanto, uma prioridade nacional e regional, 
exigindo investimentos e cooperação internacional.

Essas táticas adicionam uma camada de complexidade aos conflitos tradicionais, tornando-os mais difíceis de 
prever e de conter. Para os países do Cáucaso e da Ásia Central, navegar por esse ambiente significa não apenas 
fortalecer suas defesas militares, mas também investir em resiliência digital e na capacidade de combater a 
desinformação.



Desafios e Perspectivas Futuras: 
Equilibrando a Balança
O futuro do Espaço Pós-Soviético, especialmente no Cáucaso e na Ásia Central, é um complexo equilíbrio de 
desafios e oportunidades. A região continuará a ser um ponto focal da geopolítica global, influenciada pelas 
grandes potências, mas também moldada pelas decisões e aspirações de seus próprios povos.

Estabilidade Política Interna
Muitos países ainda estão consolidando democracia 
e economia, enfrentando questões de governança, 
corrupção e direitos humanos

Desenvolvimento Econômico 
Sustentável
Necessidade de diversificar economias além da 
exportação de matérias-primas, investindo em 
educação, tecnologia e setores de valor agregado

Equilíbrio entre Grandes Potências
Diplomacia hábil para navegar entre influências de 
Rússia, China, Ocidente, Turquia e Irã, maximizando 
benefícios próprios

Papel da Sociedade Civil
Novas gerações serão fundamentais para 
impulsionar reformas e garantir futuro mais 
próspero e pacífico

Um dos maiores desafios é a estabilidade política interna. A capacidade de seus governos de atender às 
demandas de suas populações será crucial para evitar a instabilidade. O desenvolvimento econômico sustentável 
é outra prioridade. A integração regional, através de projetos de infraestrutura e comércio, pode ser um caminho 
para o crescimento.

A história do Cáucaso e da Ásia Central é uma narrativa em constante evolução, onde o passado imperial se 
encontra com as ambições do presente e as incertezas do futuro. Compreender essa dinâmica é essencial para 
qualquer um que deseje ter uma visão completa da geopolítica global.



Consolidação: O Espaço Pós-Soviético em 
Perspectiva
Chegamos ao fim da nossa jornada pelo Cáucaso e pela Ásia Central. Vimos como a dissolução da União Soviética 
abriu um novo capítulo para essas regiões, transformando-as em palcos de disputas territoriais, influências 
externas e um novo "Grande Jogo" por recursos e rotas. O Cáucaso, com suas feridas abertas como Nagorno-
Karabakh, e a Ásia Central, com sua riqueza energética e sua centralidade nas rotas da BRI, são peças-chave na 
complexa tapeçaria da geopolítica global.

Cáucaso: Barril de 
Pólvora
Região de tensões étnicas e 
territoriais, com influências 
externas de Rússia, Turquia, Irã 
e Ocidente criando complexa 
teia de interesses

Ásia Central: Coração da 
Eurásia
Rica em recursos críticos e 
estrategicamente localizada, 
palco do novo "Grande Jogo" 
entre Rússia e China através da 
BRI

Nova Desordem Global
Reflexo das rivalidades entre 
grandes potências, 
reconfiguração de alianças e 
cadeias de suprimentos, guerra 
híbrida e cibersegurança

Em prática: A compreensão dessas dinâmicas é vital para analisar notícias internacionais, entender as 
estratégias de grandes potências e até mesmo para profissionais que atuam em comércio exterior, 
energia ou segurança internacional. Saber que a rivalidade EUA-China e o ressurgimento da Rússia 
afetam diretamente a estabilidade dessas regiões nos permite prever tendências e antecipar desafios.



Autoavaliação
Qual dos seguintes conflitos é um exemplo proeminente de disputa territorial e étnica no Cáucaso, com forte 
influência externa?

1.

a) Conflito na Caxemira

b) Conflito em Nagorno-Karabakh

c) Guerra do Golfo

d) Conflito na Ucrânia

A Iniciativa do Cinturão e Rota (BRI) é uma estratégia de qual país para expandir sua influência na Ásia Central?2.

a) Rússia

b) Estados Unidos

c) China

d) Turquia

Além de petróleo e gás, qual outro recurso crítico abundante na Ásia Central é fundamental para a transição 
energética global?

3.

a) Café

b) Lítio e terras raras

c) Diamantes

d) Madeira

A "Nova Desordem Global" impacta o Espaço Pós-Soviético principalmente através da:4.

a) Redução das rivalidades entre grandes potências

b) Reconfiguração de alianças e cadeias de suprimentos

c) Diminuição da importância das rotas de energia

d) Aumento da estabilidade política interna

Explique brevemente como a guerra híbrida e a cibersegurança se manifestam como novas dimensões de 
conflito no Espaço Pós-Soviético.

5.



Gabarito
1 b) Conflito em Nagorno-Karabakh 2 c) China

3 b) Lítio e terras raras 4 b) Reconfiguração de alianças e 
cadeias de suprimentos

Resposta da Questão 5:

A guerra híbrida no Espaço Pós-Soviético se manifesta através da combinação de táticas militares 
convencionais com ações não convencionais, como campanhas de desinformação para polarizar 
populações e manipular a opinião pública. A cibersegurança, por sua vez, envolve ataques digitais a 
infraestruturas críticas (energia, transporte, comunicações), visando causar caos econômico e social 
sem a necessidade de confrontos armados diretos, tornando a região vulnerável a novas formas de 
agressão.



Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, daremos um salto geográfico para uma região 
igualmente complexa e interligada: o Oriente Médio. 
Começaremos com a Aula 35 3 Oriente Médio (Parte 1): O Golfo 
Pérsico e o Conflito Árabe-Israelense.

Veremos como as disputas por petróleo, as tensões religiosas e os 
conflitos históricos moldam essa área vital para a geopolítica 
global, estabelecendo pontes com o que aprendemos hoje sobre a 
importância da energia e das influências externas.

Recursos Adicionais
Livro: "Prisioneiros da Geografia" de Tim Marshall 3 Para uma 
compreensão aprofundada de como a geografia molda a 
política externa

Documentário: Séries sobre a dissolução da URSS (disponíveis 
em plataformas de streaming) 3 Para visualizar o contexto 
histórico

Artigos acadêmicos: Pesquise por "geopolítica Cáucaso" e 
"Ásia Central BRI" em periódicos especializados 3 Para 
aprofundar em temas específicos

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


